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Introdução: As ações de conscientização e valorização da saúde devem ser 

desenvolvidas desde a pré-escola, quando a criança apresenta uma maior capacidade de 

absorção de informações, podendo incorporar em seus hábitos de vida os cuidados 

relativos à boca e aos dentes. Objetivo: O objetivo deste trabalho foi discutir sobre uma 

nova proposta de ação desenvolvida no presente programa de extensão. Metodologia: O 

programa tem como eixo central a promoção de saúde à criança de uma forma integral, 

incluindo os professores que as ensinam e as famílias, de modo a fornecer subsídios para 

que a comunidade assistida desenvolva autonomia em relação à saúde bucal.   Além de 

todas as ações de promoção de saúde propostas pelo programa foi realizado ainda, nas 

crianças, o índice ceo-d para avaliar a experiência de cárie dentária e, como forma de 

controle da doença, realizou-se o encaminhamento para tratamento odontológico aos 

alunos com piores condições de saúde bucal, na clínica-escola de Odontologia da UFCG. 

Resultados e discussão: Os atendimentos eram realizados por alunos do programa, 

semanalmente, sendo encaminhadas aproximadamente 6 crianças por dia. Os 

extensionistas contactavam diretamente às famílias cujas crianças necessitavam do 

atendimento, para entregar o convite para o atendimento e enfatizar a necessidade com 

os pais, no entanto a maioria das crianças não compareceram ao atendimento. 

Conclusão: Pôde-se observar uma notável falta de interesse dos responsáveis em levá-

las para o atendimento, em alguns casos a criança comparecia ao atendimento e não o 

concluía, seja por falta de interesse ou condição financeira para deslocamento dos 

responsáveis.  
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